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RESUMO 

Este estudo pretende investigar as principais consequências psíquicas trazida a mulher vítima de 

violência domesticas assim como os fatores que a predispõem através de um recorte de gênero, 

diferenciando as especialidades da violência física e psicológicas aborda se também os motivos que 

contribui para permanência nesta relação do ponto de vista metodológico.  
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1 A VIOLÊNCIA E DESIGUALDADE DE GÊNERO  

 

 A identidade de gênero forma-se a partir do sentimento e convicção que se tem de pertencer a 

um sexo sendo, uma constituição social fita a partir de biológico. Neste processo o sexo e os aspectos 

biológicos ganham significados sociais decorrente das possibilidades físicas e sociais de homem e 

mulheres. Delimitando suas características e espaço onde pode atuar. Assim são estabelecidos as 

desigualdades entre os sexos, sendo vistas como normais é o fruto da natureza de casa um deles. 

 

2 CARACTERÍSTICAS DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICAS CONTRA A MULHER        

 

 A violência psicológica se caracteriza por comportamento sistemáticos que segue um padrão 

específico, objetivando obter, manter e exercer o controle sobre a mulher. Tem início as tensões 

normais de cada relacionamento, provocadas pelos desempregos, preocupações financeiras, hábitos 

irritantes e meras diferenças de opiniões. Neste tipo de relacionamento, as tensões aumentam 

começando uma serie de agressões psicológicas até chegar as vias de fato. Em contra partida nos 

relacionamentos, não violentos, as pessoas discutem sobre as tensões ou as ignoram, e esta tende a 

diminuir (MILLER, 1999) a autora citada considera as interações violentas de um casal estão 
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vinculadas ao aumento de tensão ao poder estabelecido e que a relação de denominação e a 

subordinação necessita ser confirmada, a situação de violência pode ser então uma tentativa de 

restaurar o poder perdido ou nunca alcançado, ou ainda a confirmação da identidade. Por mais que a 

sociedade estabeleça o estereótipos do homem agressivo como rude, de classe social inferior, 

grosseiro, valentão na aparência e nas atitudes não há um perfil único. Assim, o homem que em 

sociedade pode aparecer acima de qualquer suspeita, pode muito bem ser um agressor na relação 

conjugal.  

 

3 FORMA DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

 

 Quanto as forma de violência contra a mulher a mais comum é a física este é um ato que 

provoca lesões diagnosticáveis tais como cutâneas, neurológicas, oculares e ósseas provocadas por 

queimaduras, mordidas, tapas, espancamento ou qualquer ação que oponha a integridade física da 

mulher.  

 

4 CONSEQUÊNCIA FÍSICA E PSICOLÓGICAS DA VIOLÊNCIA DOMESTICA PARA A 

SAÚDE DA MULHER 

 

 Cada tipo de violência gera prejuízos nas esférias do desenvolvimento físico, cognitivo, social, 

moral emocional ou afetivo. As manifestações físicas da violência podem ser agudas, como as 

limitações no movimento motor traumatismo, a instalação da deficiência física etc. 

 

5 FATORES QUE CONTRIBUI PARA A PERMANÊNCIA DA MULHER EM UMA 

RELAÇÃO VIOLENTA            

 

 O ministério da saúde (BRASIL 2011) demostram não haver uma causa única, mas sim 

múltiplos fatores que colaboram com esta situação. Uma mulher pode permanecer durante anos 

vivenciando uma relação que traz dor e sofrimento, sem nunca prestar queixa das agressões sofridas, 

ou mesmo quando decide fazê-la em alguns casos, é convencida ou até mesmo coagida de levar seu 

intento adiante.  
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